MARCO REFERENCIAL DA PASTORAL DA JUVENTUDE DO BRASIL

APRESENTAÇÃO

A PJ do Brasil tem seu Marco Referencial

Não faz muito tempo tive oportunidade de assistir a um documentário televisivo, elaborado pelos participantes da expedição de vistoria e reconhecimento dos MARCOS existentes entre as fronteiras do Brasil e Bolívia.

Após longas viagens feitas de avião, barcas, à cavalo e a pé, encontraram e identificaram os referidos MARCOS. Estavam todos numerados, e eram feitos de cimento, pequenas pirâmides. Pelo porte, dificilmente puderam ser trocados de lugar.

Entre um e outro existe uma linha imaginária, a fronteira. Após terem examinado que não havia nenhuma invasão boliviana, limparam os marcos e voltaram felizes. A soberania das duas nações estava sendo respeitada.

Um trabalho semelhante está sendo feito pelas pastorais. Não é muito raro umas invadirem o campo das outras. Seria muito útil que as pastorais também estabelecessem seus marcos e que de vez em quando organizassem uma “viagem de reconhecimento” para saber de seus limites, conhecer suas fronteiras e poder fazer um melhor trabalho de comunhão e participação.

É o que fez a Pastoral da Juventude do Brasil. Não foi fácil. Centenas de acontecimento e entendimentos precederam a elaboração que agora apresentamos. O último momento significativo foi a apresentação deste material aos membros da Presidência e Comissão Episcopal de Pastoral da CNBB.

Estes MARCOS servem de referência a todos os que oferecem sua contribuição à PJ do Brasil. Não se trata apenas de acordo feito na base do consenso, mas no discernimento da vontade de Deus diante da atual conjuntura e com o horizonte voltado para a chegada do terceiro milênio.

A Pastoral da Juventude assume as Diretrizes da CNBB e é nessa perspectiva que precisamos entender o presente material. Não se opões ao trabalho desenvolvido pelos movimentos, com os quais mantêm permanente diálogo, mas cultiva a sua identidade, a partir das Diretrizes oficiais da CNBB. A Igreja tem o direito e o dever de formar seus futuros e atuais protagonistas em sintonia consigo mesma.

Pedagogicamente o Marco Referencial pretende responder a algumas perguntas que todo pastoralista precisa fazer com seriedade antes de se dedicar ao trabalho prático:

1. Quem são os jovens hoje? Marco Situacional.

2.O que já foi feito? Marco Histórico.

3. Para onde pretendemos caminhar? Marco Doutrinal.

4. Quais são as urgências e estratégias principais? Marco Operativo.

5. Como celebrar tudo isso com alegria e esperança? Marco celebrativo.

Esses são os cinco capítulos do presente documento a que batizamos com o título de MARCO REFERENCIAL DA PASTORAL DA JUVENTUDE DO BRASIL.

Tenhamos presente que sem uma séria e animada Pastoral da Juventude cae por terra toda pretensão de que os leigos se tornem protagonistas da nova evangelização.

D. Irineu Danelon, SDB

Bispo Responsável pela PJ do Brasil

 Setor Juventude da CNBB 

INTRODUÇÃO


Eu vos anuncio uma boa, bela, nova, atraente e sedutora notícia...

Em 1986 a CNBB publicou o documento de estudos nº 44 sobre a Pastoral da Juventude no Brasil. De lá prá cá muita coisa mudou. Por isso o Setor Juventude da CNBB oferece agora este novo documento de estudo: O MARCO REFERENCIAL DA PASTORAL DA JUVENTUDE DO BRASIL

Você tem em mãos  o fruto de 4 anos de trabalho.
No final de 93, ainda na gestão de Pe. Florisvaldo Saurin Orlando, então Assessor Nacional, a Comissão Nacional de Assessores delegou a Pe. Adaílton Altoé a missão de recolher tudo que havia sido escrito sobre juventude  e Pastoral da Juventude na Igreja do Brasil e da América Latina. O resultado foi um livro que publicamos em meados de 94, pelo Centro de Capacitação da Juventude, com o título: ELEMENTOS PARA O MARCO REFERENCIAL.

Este texto publicado provisoriamente ficou em estudo até final de 95, e a espera das definições da 11ª Assembléia Nacional da PJB. Então a Comissão Nacional de jovens e assessores da PJB delegaram ao Instituto de Pastoral da Juventude de Porto Alegre a tarefa de dar uma elaboração mais sistemática ao MARCO  REFERENCIAL  DA  PJB.

Em agosto de 96, o IPJ .Porto Alegre entregou ao Setor Juventude da CNBB a 1ª Redação que foi feita pela Equipe Ampliada do Instituto.

- O texto foi multiplicado  e enviado à CNPJB, CNAPJB, às Secretarias Regionais e Institutos de PJ, que tiveram  até o final  de novembro de 96 para enviar suas contribuições. Em dezembro de 96 a Equipe Ampliada  do IPJ de Porto Alegre fez a 2ª versão do Marco Referencial.

- O Setor Juventude multiplicou o texto e o enviou à CN, CNA, Regionais  e Institutos. Na reunião da CN e CNA de maio de 97 foram recolhidas sugestões e constituída uma equipe que ficou responsável pela redação final do texto, composta pelas seguintes pessoas: Pe. Jorge Boran, Pe. José Cobo Fernandez, Ana Rita de Castro, Pe. Marcelo Maróstica, Vasconcelos Filho e Pe. Vilsom Basso. A equipe se reuniu nos dias 17 e 18 de junho e no dia 04 de agosto. 

- Na reunião da Presidência e Comissão Episcopal de Pastoral da CNBB do mês de setembro, D. Irineu Danelon, Bispo Responsável pelo Setor Juventude da CNBB e Pe. Vilsom Basso, Assessor Nacional, apresentaram oficialmente o texto à CNBB. Os bispos responsáveis pela Pastoral e Igreja  no Brasil tiveram até o dia 15 de outubro para enviar sugestões.

- Na reunião da CN e CNAPJB de novembro de 97 o texto final  foi entregue aos membros  da CN e CNA que tiveram ainda até o dia 30 de novembro para enviar  sugestões de redação. Foi feita então a redação e correção final  do Marco Referencial  da PJB, e D. Irineu Danelon fez a apresentação. O texto oficial da CNBB então foi impresso e é o que você tem em mãos.

O Marco Referencial da PJB demorou 4 anos para ser concluído e impresso. Ele tem cinco capítulos:

- Marco Situacional : traz a realidade juvenil e sócio - cultural de nosso país.

- Marco Histórico: que recolhe os principais fatos e elementos  do trabalho que a Igreja  fez e faz  com os jovens a partir de 1920 até os nossos dias.

- Marco Doutrinal: revela, de maneira leve e sintética, a presença de Deus na  História, um Deus que ama os pobres e os jovens , é trindade e tem na Igreja o sinal concreto deste amor, em Maria o modelo e na PJB a maneira mais concreta  e nova de falar aos jovens.

- O Marco Operativo: apresenta o jeito atual e novo que a PJB tem de se organizar e agir; sua metodologia, pedagogia e etapas de formação.

- O Marco Celebrativo: confirma a Palavra de Deus, a Celebração, a vivência do amor e o Ecumenismo como elementos  básicos da mística e espiritualidade da PJB; dando um destaque especial à Leitura Orante da Bíblia e ao Ofício Divino das Comunidades.

Cabe a você descobrir toda a riqueza deste material, complementá-lo e adaptá-lo à sua realidade. No texto há várias perguntas que ajudam a aprofundar os conteúdos. 

Este é uma material de pesquisa, de aprofundamento, onde você encontrará os elementos básicos da Pastoral da Juventude do Brasil; por isso, às vezes, são usados termos técnicos também, precisos, “difíceis” até, principalmente no Marco Situacional. Mas, com certeza, você vai gostar. 

Esperamos que todos os grupos de jovens deste país, e todos os que amam a causa dos jovens, possam estudar a fundo este material e que ele seja inspirador para um maior e melhor serviço aos jovens.

Não deixe de divulgar esta notícia aos jovens e a todos que amam a causa dos jovens.

 Com alegria  que, neste Natal de 97, “Vos anuncio uma boa, bela, atraente e sedutora notícia: A PJ do Brasil  tem seu novo Marco Referencial.”

Espero que seja útil e anime a caminhada de jovens, militantes e assessores da PJ doBrasil.

Com carinho

Pe. Vilsom Basso - Dehoniano

Assessor Nacional da PJ do Brasil -

 Setor Juventude da CNBB  - 

 Brasília, Natal de 1997
